
A PEDIDO 

MINIFESTO 10 POVO DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

O PARTIDO DE REPRE­
SENTAÇÃO POPULAR, fiel 
a traãição da Pátria,, !iel aos 
princípios Cristãos ua fnrma­
ção históric~ do povo brasilei 
ro, fiél ao seu princípio es­
piritualista e de combate a 
tôda doutrina materialista, 
principalmente o comunismo 
e continuador da Doutl'ina 
Inte.gralista, como o primei­
ro movimento verdadeiramen 
te nacionalista e cristão sur­
gida em nossa Pátria vem 
desmascarar os politicos cha 
mados inocentes úteis que 
para satisfazerem suas vai­
dades eleitorais, fazem a jógo 
dos traidores da Soberania da 
Pátria, da nossa Liberdade, 
da dissolução da Familia e 
da Cristandade, vem desmas­
carar todos os movimentos 
comunistas rotulados com no­
mes que iludem aos menos 
prevenidos. 

O PAR TIDO DE REPRE­
SENTAÇÃO POPULAR vem 
de público manifestar a sua 
repulsa pela vinda à nossa 
cidade do Governador Leonel 
Brizola ,bem. como a concen­
tração da Frente de Liberta­
ção Nacional, novo rótulo, ou 
nova mascara dos agentes de 
Moscou, traidores de 
Pátria. 

nossa 

O povo brasileiro não pode 
mais ficar indiferente. Hoje 
no Brasil temos três partidos 
políticos: Os comunistas, os 
a\nti-comunistas e os covar­
de::J. Chegou a hora do povo 
brasileiro se definir. Você 
Patricia não poderá perten­
'Cer ao partido dos covardes, 

pois êste pertence aos poliU· 
queiras que para ganhar vo­
tos fazem o jôgo da Rússia 
Soviética, traindo a nossa Pá 
tria. Você que ama a sua pá. 
tria, você que ama a sua Fa­
mília, você que tem uma cren 
ça Divina não pode aplaudir 
os destruidores da nossa Li­
berdade. Não pe1mitiremos 
que os comunistas internacio­
~nais se digam nacionalh;tas 
~ libertadores da Pátria, pois 
o que êles querem é escravi-

2)éc-nos, entregando-nos à 
Rússia Soviética. Se tão de­
cantado PARJAISO SOVIÉ­
TICO fôsse ·como\ pregam, não 
f l eríamos a fug<~, desespera­
da dos povos dominados pelos 
comunistas. 

Patricia, levante-se POR 
DEUS, PELA PATR'IA E PE­
LA FAMILIA. 
.. Abaixo a Quinta Coluna 
Russa 

Abaixo a Covardia dos Po-
litiqueiros 

Abaixo os Inocentes út·~is 

Abaixo a União Sovit•tica 
Abaixo o Comunismo Inter-

nacional 
VIVA O BRASIL! 

Parlamentarismo 
BRASILIA - A Comis~ão 
Parlamentar, expecialmente 

constituída para elaborar as 
leis -comp-!ementares ·ao ato 
constitucional, que instituiu 
o sistema parlamentarista, 
concluiu a primeira etapa de 
seus trabalhos. 

PORTE PAGO 

ANO XXIII Presidente Pruclente - quinta-feira, 23 tle novembro de 1961 N.o 4.569 

((PESAMES A PRES. PRUDENTE» 
A convite de um grupo de E dai? Dai! Já imaginaram 

«estudantes», o sr. Leonel a volta da gafanh'Jtada voraz 
B~izol;a, .governador do Rio ao Ministério elo Trabalho? 
Grande do Sul, irá a Presiden Aos Institutos e demais Autar 
te Prudente fazer uma con- quias? Ao Banco do Brasll? 

Ai todas as outras ricas mar­
mitas, que o povo traído, tão 

legas: «Minha morte será gente, como brasileiro, demo-
mais um retrocesso na cami- crata como paulista envergo­
nhada dc.s que creem poder Ilhado, precisa dar pêsamos 
afogar com sangue a an~ia à cidade de Presiuente Pru. 
de hberdade do povo cuba- dente pelo desmo1·alizante es­
no». E' por tais coisas que a petáculo de quê vai ser pai-

co no prox1mo di~ 25. 
PAULINO GIL 

(transcrito no jornal «A 'flti­

BUNA» de Taubaté, do dla 18 
do conent-~, página 3) ferenda sôbre: «0 papel da 

mocidade na defesa da lega­
lidade e da emancipação eco­
nômica do Brasil». Isto, ver. 
tido para o TUsso, significaria 
«A doutrinação da ingênua 
juventude, para transformii.Ja 
em utilíssima auxiliar da quin 
ta-coluna comunista, que Juta 
para submeter o Brasil ao im 
perialismo soviéti·co. 

sinceramente pensou resguar- 1 --· 

dar quando elegeu aquele pre C OI, AI DA CIDADE 

Sim, pois a tramóia está 
bem clara aos que não se 
deixam cegar pela estupidez, 
pela covardia ou pela co,ni­
vência. O que certos políti­
cos impatriotas estão promo­
vendo no país, é pura agitação 
subversiv~ que só aprovc~ta 

aos adeptos de 1-f.oscou. O sr. 
Brizola deve estar nisso ape. 
nas, ou talvez, por vingança. 
S.S. não perdoa terem-lhe fei 
to perder a parada da «legali­
dade». 

Essa «legalidade» sabemos 
qual seria: Jango presidente 
absoluto, Brizola, seu cunha­
do, conteiTâneo e correligio­
nário, certamente iria ser o 
Secundt:s na coisa nacional. 

sidente doido que fugiu? Jaa' 
imaginaram os paulistas, 
dona rv-eLe, essa cs:crecencia 
(eleitoral no cenário ;político 
de São Paulo, mandando em 
nosso Estado como manda 

1em suas estâncias sulinas; 
importando e nomeando seus 
polegos e cupinhos nos me­
lhol·es cargos? E depois de 
tudo «legalidade»,_ não pofieria 
explod~r por aí um fatídiCO 
«Brízola - 65», paar azarar a 
Nação como está fazendo com 
seu Estacto, e acubando o 
Brasi'l numa grande Cuba, 
colónia russa? 

Tensa vai ficando a s itua. te querem se mostrar, pftra comunga em todos os pontos 
de vista na cartilha de Ra· ção· com a p r opa la- fazer cartaz. 

da chegada do Engenheiro E o interessante que um faél de Laia, sendo isso o quo 
êle quer, pois poderá agir li· 
vremente dentro1 de uma En­
tidade, isso se conseguir do-

Leonel Brizola - Govêrnador doa elementos pertencentes 
do Rio Grande do Sul. Mo- ao Conselho, não passa de 
vimentos dos mais diversC\:3 gentileza, 
contra essa «persona non gra 
ta» à nossa cidade, vão s ur­
gindo numa onda cada vez 
mat:s crescente, que podeni 
ecilodir 'COm incidentes devé­
ras desastrosos. 

No entanto, algo 
1•evoltando são as 
tacanhas tomadas 

que wm 
atitudes 

por a!. 
guns elementos da nossa ci­
dade, que tiveram a infeli:z: 
idéia de trazerem o Engcnttui 
ro Leonel Brizola. 

Ninguém desconhece que 

um simples agitador, que es- bl'ar os outros Diretores que 
tá em qualquer campanha são estudantes possuidores de 
contra os postulados de um uma elevada capacidade e de 
bom cidadão, simplesmente No .:mtanto P.!'..o será gra­
pelo prazer de estar contra, uma personalidade íntegra. 
como aconteceu no caso da ve atitude de um Conselho 
Faculdade, Ciências e Letras que cr~ woqou uma reunião 
de nossa cidade, em que êle dez minutos antes, quando o 
se colocou quáse que prática. certo é 24 horas de antece­
mente a testa de um movi- dência, com a simples finali. 
ment01, sendo que êle nem a- dade de suspender um Presi· 
luno era dêsse Estabeleci-
mento de EnSino Superior. 

Sim, falámos do demagogo 
Rafaél de Lala, elemento que 
sem qualquer jaça, mas que 
simplesmente qu.-er criar con-

de.nte para ser ·colocado a 
margem de um movimento 
que visa prestigiar Presi­
dente Pt'udente, que irá em­
baçar o brilho dessa campa­
nha meritoria, que é a de pro 
testo contra a vinda de um 
político nocivo, pue vive 
atacando o nosso Govêrno, 

Explicação necessária ~ importante. 
ao povo de Presidente Prudente 

I'ois Brizola vem a uma ci­
da..ie paulista, prega r esquer­
dismo e inauguraL" não sei 
que entidade dita «estudan­
til». No ·certa será mai::; uma 
célula da União Internacional 
dos Estudantes, sediada em 
Praga, na Checoslováquia, or 
gamzação comunista encarre­
gada de transformar os ado­
lescentes <lo mundo inteiro 
nos terríveis «ursinhos de 
Kruchev», ·entusiastas servi. 
dores do colonialismo russo. 
Felizmente os estudantes da­
quela região são nacionalis­
tas de verdade, democratas 
e cristãos. Repudiam traido­
res da Pátria e politiqueiros 
inescrupulosos., Sabem o que 
tem acoiltecido aos estutbn­
tes nos países vencidos pelos 
vermelhos. Lembram-se por 
exemplo, do estudante V1rgi­
lio Camponeira Angel, mem 
bro do Diretoria Revoluciona 
rio Estudantil que Juta hcroi. 
camente contra a dominação 
soviética em Cuba. Jovem de 

ser fuzilado no dia 18 de a­

bril na Fortaleza La Cabana, 

Vil·gílio escreveu aos seus co-

êsse elemento é por demais 
pernicio-so ao nosso País e 
principalmente ao nosso Esta 
do, pois vive atacando o Go­
vêrno do ilustre Professor 
Carvalho Pinto, quando na 
verdade o seu Plano de Ação 

I é elogiado em todas as par­
tes do nosso Continente. 

Agora, para culminar toda 
essa históri!l.j ficamos devé­
ras boquiaberto, quando sou 
bemos através das emissôras 

'

locais de que o Presidente do 
Clube de Quimica foi suspen 
so pelo espaço de quinze dias, 
por haver mostrado-se pau-

fusão em qualquer ocasião, 
dando mesmo a impressão de 
ser um elemento da esquer­
da, já fai expulso de uma 
quermesse pela S.Excia. D. Jo 
sé d~ Aquino Pereira e tam­
bém -convidadO: a calar a l1o­
ca no recinto de uma Câma­
ra Municipal, por dizer coi­
sas ineovenientes na hora 
não devida. 

Somos amig·os pessoais de 
Rafael de Lala, mas não co­
mungan1os nem um pouco si 
quer com o seu ·pensamento 
e pelo contrário, somos to­
t:>;1.mente aversos às suas 
idéia::/, que servem simples­
mente para empanar o bri­
lho de qualquer ótima orien­
tação. 

Assume a Pt•esidência El· 
son Longo, um jovem que 
infelizmente não tem o ama­

durecimento necessário para 
tão elevado cargo e que te­
mos certeza seguirá as pl!.la­
vras de um elemento perni­
cioso como é Rafael de La1a. 

Mas no final temos -certe­
za de que o povo estará coe· 
so e saberá dar uma reccp· 
ção à a ltura de quem é Leo­
nel Brizola. 

1 ~ Face à explicação <me­
cessária» ao povo de Presiden 
te Prudente, que o sr. Coor­
denador Geral da J. A. R- fez 
através da imprensa escrita e 
;ralada, não nos m.ove, a uós 
filiados ao Círculo Operáno, 
nesta nota explicativa o de­
sejo de responder ao sr. Jo&é 
Carlos Fernandes. Po1que 
confiamos inteiramente ao po, 
vo de Pres. Prudente a tarefa 
de irar as necessárias. conclu­
sões. 

2 - Todavia, não é o Cir­
culo Operário, quem critica o 
Sr. Brízola, mas vejamo.~ o 
que se diz a respeito do Go­
vernador do Rio Grande do 
Sul: a) sôbre o problema da 
sua cultura: 

-~:0 que não é concebível 
não é propriamente a vinda 
de Brizola à. nossa cidade, 
mas sim, o fato dêle ser con­
vidado para Paraninfar a ins 
talação da Junta .Acadêmica 
Regional, quando o mesmo não 
.se veste de roupagem inteiec. 
tua! para satisfazet· suficien­
t emente o nível superiol' dos 
acadêmicos em geral» Diário 
O Imparcial, de 19-11-1961, 

. escrito de Marcos Ferreira 
da. Silva, e em ~o Imparcil'l.l» 
de 21-11-1961, o sr. Marcos 
Ferreira da Silva comenta; 
«Há poucos dias, - falando 
do sr. Brizola. - , .foi a Goías 
e lá. deu-se a. «Declaração de 
Goiânia», fundando-se a Fren 
ta de Li'be1·tação Nacional» 
- atentem bem o nome 
«FRENTE», senhores leitores. 

moção de solidariedacle que a 
sociedade rio-grandense repre­
sentada pelo que há de me­
lhor em todas as clas .. es no 
gramle F.stado sulino - e nu 
merosas ptlrsonalidades ll8 
outras unidades da Ft>deração 
enviaram a D. Vicente 8clle­
rer, arcebispo metropolitano 
de Porto Alegr.~. E"'sa moç-d.o 
tom um alto significado não 
só para o Rio Grande do Sul 
como para todo país. pois é 

uma resposta irretorquivel da 
<la pelo·., mais lídimos repre­
sentantes do Rio Orande a to· 
dos quantos ousam pôr em 
uuvtna o vera,Hleu·o btf::'ll111Ca.· 
do elo movimento qne ali W· 
ve a. sua ortgem c1n conse­
quência da situação criada pe­
ta. renwtcia uo sr. Jan1o o.tun.--
dros. Logo que se vel'JfiCaram 
aquNes acont~cimentos, a im­
prensa li\'re do Pais {lenuneJ­
ou as ligações que a campa­
nha levantada pelo Sr. Leonel 
Brizola tinha com elemento':> 
comunistas ali radicados. Co­
mo nã.o podia deixar de ser, 
advertimos a Nação de que a 
defesa elas instituições não 
estava <1~ modo nenhum em 
causa, não passando a omla 
de agitação desencalleilda de 
wna. primeira tentativa para 
levar o Pais a aceitar - pela 
via sinuosa da mentira e da 
demagogia - uma íorma de 
ditadura de esquerda». • . 

4 - Ainda na secção de 
Dos Leitores, o Jornal O Es-
tado de São Paulo, publica-
çâo de 12-11-961, transcreve, 
de um leitor de Porto Alegre 

Na O'Casiã.a, prommciou um 

discurso revestido de erros, o 
_ R.G. de Sul, a seguinte car· 

que aumentou o seu descredi­
ta,: to antE} os observadores polí- •. • s... L 

ticos e intelectuais, e po1· is­
so mesmo, nas rodas expres· 
sivas da p~litica estadual e 
nacional, a.s ocasiões criadas 
por Bri2ola a fim de que éle 
vocifere, s6 causam apreen­
são o que pode resultar de­
las: - as massas incentiva­
das à rebeldia e desordem;>. 

3 - O Estado de São Paulo, 
publicação do dia i4-11-1961, 

comenta por sua vez o seguin 

te. 

«Não terá passado. desper .. 

eeblda J\9,& nossos J eitprt"s a 

«E' como se hom:esse ·uma 
transmissão de pensamento 
generalizada da maioria dos 
ganchos que NAO se deixam 
impressionar pela catilinária 
constante do '5r. Leonel Brl· 
zola,· nas suas já sun·ada~ pa 
lestras omJe s.sa. clemonstra 
o «altO» grau de cultura, mis­
turando conceitos -econômicos, 
políticos morais e sociais com 
a sua famosa represa (reflexo 
ela sua. profissão de eng·enhei 
ro ! n) para demonstrar o seu 
famoso «prot!esso espoliativo». 
ra'a o~t &'ltUQhos 11uv e tt\o 

acostmnados a ouvi-lo em ·,;uas 
ar:~ngas, quando muita-s ve­
zes s. ~>a·. INVESTE CONTRA 
(con[ lui na ultima I)ágina} 

l ".PIRUDEN~NO,: tua 
cidade é •ela, r.ica e 
culta... mas falta-lhe 
alguri'la oebsa que mai• 

a dignific21r-á: O SEMI­
NARIO DIOCESANO". 

lista de •coração, por haver 
mostrado-se patriota sob to­
dos os aspectos, e por hJ. ver 
;mostrado-se anti-comunista 
em todos os setores ,assinando 
um manifesto contra a. vinda 
de Brizola, ou seja, não co­
munganda com os mesmos 
ideais de uma minoria eiva­
da dP. Úros e que himplesmen 

Os estudantes de Pres. Prudente e a 
vinda do Governador Leonel Brizola 
.. A bem da verd~tde, e para 
qu.~ não pairem duvida!s a. res 
peito da posição da classe es 
tudantil da nossa cidaue, em 
relação a convite formulado 
ao senhor Leonel Bl'izola. pa­
ra profel'ir aqui uma confe· 
rência, ou coisa. parecida, que 
rem os estudantes que subs­
crescem este manifesto escla-
recer que-não participaram d" 

nenhum entendimento de qui' 
tenha resUltado a infeliz idéia 
do convite. Ouvem-se conlen­
tário·s e os nossos jornais pu­
b!icam noticias r'elacionatlas 
com o acont.~cimento e mui­
to nos surpreende, entre es­
ses comentários e notícias, o 
uso abusivo e •desautorizado 
da nossa classe como re!tpon 
~avel direta pela iniciativa, 
que não sabemas ae onde ou 
de quem partiu, n~o contou 
com a. nossa aprovação e vem 
merecendo, desde as suas pri 
meiras manifestações o nos­
so REP'úDIO. Somos, os sig­
natários do presente, integtan 
tl~s de entidades a.studantis, 
das mais representativas le­
g·ítima& e tra~lieiona.is desta 
região, jamais ab<1icamos des 
sas qualidade_s e · estranhamos 
. que alguém, em nosso nome, 
v-~nha em público falar, ilis· 
cutir · e ·decidir sôbre qual_. 
quer que seja o asstmto ou 
tese, Convém que saibam es. 
seo; pretensos representantcci 
da nossa classe que nós dis­
pensamos, de bom grado, 

(\11.\lqner ;forma de lnterven-

ção de tutores ou curadores, 
que sempre se inspiram se 
orientarão nos sagrados prin 
cípios de ortlem, -da tliscipli· 
na. ,tla moral Cristão .e, }Jrin­
cipalmente, do integra,} apôio 
e respeito as nossas autorida­
des constituidas. Não pode. 
riamos, po1·tanto, entlossar es­
sa ou qualquer out.ra provi­
dência que tenha. por objeti­
vo tlar acolhida, em nosso 
m eio, a políticos 1le profissõ-~s, 

arrivistas apregoadores de 
idéias dissonantes com a 
n ossa formação. 

Ademais, como bons pau-
listas que somo'>, <'omo cola· 
bora.dores que 1\Ós esforça­
mos para ser da. pujah~a, da 
grandeza e do progresso des· 
te gTande Estado tle São Pau­
lo, estarimos nós dando pro­
vas lle prlmarissima e vergo­
nhosa. i~coerênda, se dessem os 
nossa aprovação a um ato pe 
lo qual se pretcmle colocar 
em destaque especial pessoa 
que teve o desp!antc, a. falta 
·de compostura. de incluir em 
'SUas arengas tlema.gógicns e 
subversivas ataques frontais 
áo nosso muito digno e que­
rido Governador CARVALHO 
PINTO • 

Pres. Prudente, 21 de no­
vembro de 1.961. 

CENTRO CIVICO 21 DE 
ABRIL DO COLt.GIO S. PAU 
LO. · 

Antonio Libânio - Pt·csi­
dente; Décio Sanches - Vi· 
ce-J.>resl<lente; AtlUson Silva 

SecretáriO; To r ao Takedo -
Membro Representante. 
CLUBE PAN AMERJCANO 

Maria L. Lebrão-Presiden· 
te; Antonio M,.C. Almeida Se 
cretário; Denise 
Vice-Presidente. 

l\ia.rcondes 

CLUBE DE QUII\IIOA DO 
I.E. FERNANDO OOSTA 

Orlando He rnande.s Lope!> 
Presid-"lnte; Alfreilo J. No· 
gue-ira- Secretário; 1\lembros 
Norma Cavalcanti, Maria Li­
ma e outros. 
GREl\UO ACADêMICO DR. 
DOl\[JNGOS LEONARDO OE 
RAVOLO 

Marcos Granato - Prnsiden 
te; Hedimar P. Nrgueira 
Tesnureiro. 

fe~eratão ~as ln~ustrias 
socorre fla1elado 
Em oficio que enviou ao sr . 
Antonio Devisate, presidente 
da Federação e do Centro das 
Industrias do Estado de São 
Paulo, o governo estadual a­

pelou no sentido de que as 
entidades da industria paUs­
ta, como em ocasiões catari­
nenses do Vale do Itajaí. A: 
tendendo a s.olicitação em a . 
preço, a Federação das In­
dustrias já remeteu para a 
região atingida pelas inunda· 
ções, regulares partidas de 
macarrão, massas alimenti· 
cias, oleos comestíveis e- leite 
em pó, 

Passou, com essa suspen­
são a Presidencia do Clube de 
Quimica, a uma elemento que 

Quanto aos ccmtra e aos 
prós. Quanto a Raiaél de La­
la e a E lson Longo, não po· 
demos nos esquecer que éles 
também são Co'ISAS DA CI· 
DADE. 

por JOALSI 

.•••••••••• r"•••••••••••••••••••••••• •••••••~ 
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! Brizola -; 
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·······--------- ·----············ MARCOS FERREIRA DA SILVA 

Cheg·ando de viagem on- ta-se um administrador extra· 
tem às 19 horas, ainda assim ordinário com um trabalho 
encontrei uma pequena. Iacu­
pa na paginação e aproveitei­
a para inserir wn rápido co­
mentário, o qual não éra pre­
visto para o dia de hoje em 
vtrtude ·(la ausência ja referi­
da. 

I . IJ .._ .~ , ..... . .Mo. 

Aborcla1·ei em pou·cas pala­
vra<; a um tema. que está sen­
do explorado pelo infimo g1·u­
po promotor da vinda de Bri· 
zola à nessa urbe. Trata-se 

que deu, está dando, e 
dar muito ainda, wna 

vai 
nova 

face às estrutura-s econômicas, 
políticas e sociais. Esse ho-
mem simples e operoso pas. 
sou a ser, após a renúncia, 
«inexplicàveinl.t>nte>; vítima de 
a.taques infundados por par-
te de Urlzola, qua"e certa-
mente na esperança lle ten­
tar empanar a a.clmiraçã.o que 
todo o Brasil IIUl dedica. É 

do seguinte: apoiando-se num por i'Sso que não queremos a. 
vinda de BrizoL't para falar pr-eceito constitucional, êsses 
em nossa cidaclP, Nii.o desres• elementos propagam que se 

pretcmle negar a IJalavra. ao peitando um preceito de ot·~ 

g·aucho, quamlo êssc direito é 
dado a todos. Destarte, quem 
não tem uma expet·iência su­
ficiente para obsel'Va1· os ob­
jetivos semmdários de wn11 

propaganda, deixa-se levar 
inconscientemente em defesa 
de tal pt·ecelto. 

Mas o «<'nso Brizola» não 
está em evitar a ·sua vinda. 
Está sim, em que somos go­
vernados por um homem cu­
ja conduta é exemplo dinâ­
mico para o Bmsil e touo o 
mundo, refletindo a essência 
ela capacidade ·do povo pau­
li~ta. Gostamos de Carvalho 
Pinto pelas suas atitudes no 
govêrno, pelo seu caráter, p-"l­
la sua honc•stidane, ])elo seu 
passado honra.clo, e por mui. 
tas coisas mais. Em nossa ci­
dade êle alcan!;ou gigantes.. 
co número de votos e mais 
do qtte esperá.vamos êle por-

'llem, jurídica, q\18 assegura a 
êle o dreito de se expressar, 
mas sim, agindo de acôrdo 
com os nossos sentimentos e 
solidariedade àquele que ele­
gemos; e3tamos agindo por. 
que êsse gaucho ataca quem 
defemlemos, o nosso ponde· 
rado Carvalho Pinto, 
teutativa desesperada 
motores dessa infeliz 

Numa. 
os pro 

idéia 
tentam mostrar que a. nossa 
cidade o aguarda de «braços 
abertos» para tlemonstrar o 
nosso civismo; o Estado de 
S. Paulo pensa que estamos 
sl"ntlndo apreciação por essa. 
ingênua (?) e inintllligente 
promoção. R~pto os que lide· 
ram êsse movim"lnto para 
auscUltarem a opini~ pública 
sôbre BI•izola em nossa urbe 
Repto o prPsidente do O.A. da 
Faculdade de Direito da. AI. 
ta Sorocabana a mostrar o 
(conclui na ultima pai lua) 
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AJ.:m.JMOS A COLUNA SOCIAL DE HOJE, publicamos lt --
o belo ~oneto de J.G. de Araujo Jorge, intitulado: ~ 

DIGO QUE ESQUEÇO 

cre10 que te el'quect. .. de agora em diante 

j!t nao há nada entre nos dois, não há, 

l 

-- aclta:::ta-me orgulhoso e intolerante JOSÉ ALVES DA SILVA 
c eu te achei menor fútll do que má. ... 

.t-'01 um momento so. . . foi um instante 

~r:sa niJssa 11usao, e hoje, onde está 
aq\Jêle amor mquieto e delirante, 
- Bem que pensa'\'a: - é falso, morrerá! 

smto apenas que tenna te adora<lo, 
e que hOJe sotra úm vão, ínútilmente 
procvranrJo apagar todo o passado ..• 

Digo que esqueço ... que não ptmso em ti, 
_ mas nao te esqueço nunca, e justam~ute 

porque !tco a pensa.r que te esqueci! 

-···· 
NOTAS SOCIAIS 

- O Centro Cultural Bra­
sil-Estados Unidos, ofe-

receu na noite de quarta-feira, 
um coquetel aos seus convi­
dados, em homenagem ao 
Consul Geral dos Estados Uni 

confraternização entre dois 
pa'íses amigos. 

- Presentes a êsse «agape» 
encontravam-se DaJmo 

do Vale Nogueira Júnior: 

aniversário natalicio dcr Ubal 
do Gomes Correia e da pro. 
pria dona Rosa. 

Vários foram as pessoas 
que foram levar aos dois a­
niversariantes os abraços pes 
soais. Rubens Bussacos; Elias 
Salomão, o popular Guaíra; 
Rubens Machado de Souza; 
Jamil Ca,ran; Rodrigo Braz 
Arteiro; José Ricardo Le­
brão e outros, foram algur11as 
das pessoas que ctestacamos. 

- Aniversariam no dia de 
hoje: Profa. Mercedes Feda­
to; Edson Mesquitu.; Silvio 
lkino - funcionãrio do Ban­
co Mor-"lira Salles S/ A. e 
Antonio de Miro Ma:r.zaro -
Prefeito Municipal. 

RINALDO NEGRINHO 

- A data de hOje é bas 

Alta sorocabana, ua verclade 
Rinaldo Negrinho pelas suas 
elevadas qualidades, sabe ca­
tivar e agradar, sob todos os 
aspectos, motivo pelo qual é 
uma «persona grata» uentro 
do «hight-soc!ety» de Presi-
dente P!'udente, 

Grande amigo dc~ta colu-
1na, aproveitamos do ensejo 
para apresentar ao Rinaldo 
Negrinho, votos de muitas fe­
licidades, esperando que a da 
ta sa repita por muitos a­
nos, po.ls na verdade pelas 
suas elevadas quallr.latles ele 
bem 0> merece. 

- A data de hoje também 
assinala o aniVersário 11!\ 

talício do amigo Jo'ié Cados 
Fernandes, elemento dblã.mi­
co e batalhador dentro dt> 

nossa cidade. 

Na oportunidade, ~s~cic-

ty & Society» apresenta :'1. es­
sa destacada figura, votos de 
muitas felicidades, esperando 
que ainda tenha muitos anos 
de vida. 

- José Carneiro e Grazie­
la .Martins, o novo casal- a­

tração da cidade. Se tudo der 
certo, o bar·co ali irã de ven­
to em pôpa. 

- A quermesse elo Bairro 
São José está indo maravilho-
samente bem. Grande é o 
movimento que ali se vê, pro. 
priciando mn bom lucro, que 
irá contribuir para o térmi­
no da Igreja dêsst" bairro e 
do Seminário Diocesano. 

- No próximo dia 25, na 
Igreja do Calvário, em 

Sã.o Paulo, estarão contraindo 
enlace matrimonial oo jovens 
.Ma,ria da Con::eição (Conci­
ta) e Nelson, ela filha da 

dos no Brasil, Mr. Guy Fa­

soli e ao Adido Cultural, lVir. 
Jolm R. Chellinor, aconteci-

Maria Odete Freire Pimentel; . 
Mrs. Ellen Bromfield; Dr. 
Eurico Lei;te Ca.rvalhaes; 
Prof. José Machado de Almei­
da; Dr. Ennio Botelho Perro­
ne e senhom; Dilma de Mou­
ra Camargo e várias outras 

m.ento êsse que se deu no p.!lssoas. 
restaurante do Peretti Ho- - EstivemQs igualmente na 
tel. Vârias foram os pessoas noite de quarta-feira, na 
que compareceram a essa im residência da senhora Rosa 
portante reunião de confra- Nascimento, genitora. do ami 
ternização, que na verdade go Joaquim Nascimento, oca­
veio unir mais os laços de sião em que se comemorava o 

tante .significativa para 
determinado elemento de nos 
sa socieda.de. É que compl~ta 
mais um aniversário nata:Ji­
cio o jovem Rinaldo Negrinho, 
morador hâ muitos anos em 
Presidente Prudente onde já 
angariou inúmeros amigos. 

Atual Diretor ·do Departa- sra. Ana Francisca Teixeira 
mento de Educação e Cultu- Dias e de Américo Dias da 
ra da Pr.~feitura Municipal Silva. e êle filho da sra. Na­
multo tem realizado o Prof. gibe Latuf Sawaya e de JO'r 

-0 IMPARCIAL -
1 Rua Siqueira Campos, 60Z 

Cx.Postal, 316 - Fone, 540 
Presidente Prudente 

B.F.S. - Est.'S. Paulo . 
Di-retores 

Heitor Graça 
Roberto Santos 

Diretqr Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe de Oficina 

Mário Peretti 

Assinaturas: 

Anual Cr.$ 1.000,00 
Semestral 600,00 
Trimestral 400,00 

REDJ\,ÇAO 

E OFICINAS: 
~MINISTRAÇAO 

PRI!DIO PROPRIO 
Representantes: 

Santos l Santos 

Publicidade ; S.A. 

EM SAO PAULO· 
MarttDiano de Carvalllo, 

169 • Fone, ~-916\ 

RIO :OE JANEI~O 

Rua Mé:xlco, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegráfico 
"BSSSEÉSSE" 

--·----------------------~ 

Pessoa de destaque, efictcn­
te funcionário do Banco -da 

José Carlo;. Fernandes, em ge Sawaya, que se realizará 
benefício dêsse importante ór às dezessete horas, sendo que 
gão do Poder Executivo Mu- os noivos receberão os cumpri 

l'iclpal. . 
1 1 , j .cl.&l .>~i..t. mentos na Igreja. 

~o soe 
o~' -n~- o~ 

~q: ~o 
Hospital e Maternidade São Luiz 

Medico de .Plantão permanente- Transfusões de sangue 
- Oxigênio - Hidratatão - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
l>lt. OSVALDO G. MALDONADO 

QliniGG~ de Grianças 

lJR. JOAO ANTONIO VOZZA 
Laboratório de Analises 

DR. MARIO BUZZI FILHO 

DR. RUY DUTRA BARROS6 
Eindestopio: P!ir-Oral - Gíerrine 

Laringoloaia 

Ji)R. AIJONIRO OKSTARI 
Cardiologia. 

Aparelho Digestivo - Clinica Geral JJR. ENNIO BOTELHO PBRRONt: 

DR. MOAG'YR eBSTARI 

Giruriia ~eral -- Gi.neoolo:ia 
Obstetricig 

lJJlt fJLAP:JDOMI~CJ ALBERTA(; 

Cirurgia Geral e Urol~gia 

JIR. KIURO H/RATA 
Girurjpa Geral 

IJR. ARMANDO DRE"YER J 
eculista .. 

OeUlistG • 
DR 

,.. 
~R. »OMINGOS MILAN(I FILHC1~ ALeEU M. CARVALHO Jlt. 

Radiologia Clinica Radiologia Cliniea ~ 
DR. AJAX GONÇ~LVES ~· JJR. ALFREDO MARTELLA 

Doenças Nervosas Anesttõsia J 
R. DR. GURGEL, 101- Tal. 1171 e 1172- t:x. Pestal 777 

PRISIDINTI PRUDENTE 

DECLARAÇÃO 
Declaracão para. os ·devidos 

fins e efeitos de direitos que 
a firma «S;A. Iodustrias Reu 
nidas F. Ma.tarazzm~, eatabe· 
lecida nesta. cida.cle à rua 
Quintino Boca.iuva, 749 oom 
o riUllo de Compra de algo­
dão em caroço e cereais, que 
foi ~xtraviado mn talã~ de 
nota fiscal de «Compra» Sé­
rie A do n.o 9.951 a 10.000~ 

Declaramos ainda que o di­
to talito ficará. sem efeito. 

Por ser verdade assinamos 
a preRente. 

Presidente Prudente, 18 de 
novembro de 1.961. 
S/ A lodustrias Reunidas F. 
1\f atara.zzo. 

DECLARACÃO 
Afim de obter :t.a via de-

claro ter perdido o certifica­
do de propriedade n.o 168.688 
,· do caminhão marca. FORD, 
motor n.o F64AL7SBX-15.6Z6, 
fabricado no ano de 1.957, de 
8 cilindros de côr marfitn e 
verde, com tonelagem. de 
6.500 kllos, expSdldo pela De­
legacia de PoUcia de Regente 
Feijó, em 10 de maio de 
1.961, adquirido COM RESER 
VA DE DOMINIO da firma 
«Aut.o Comercial Sanches 
S/A». 

Declaro ainda que o refe­
rido certificado de proprie­
dade ficará sem efeito, no ea· 
so de ser encontrado, em vir­
tude de já estar sendo provi­
denciada a 2.a via na repar­
tição competente. 

R!lgente Feijó, 20 {le novem 
bro de 1.961 
JOSt CASEMIRO DA SILVA 

23-871 

PROGRIMI DE HOJE 
CINE · PRESIDENTE 

~CASA DOS MAUS ESPIRI'l'OS 

com Vicent Prince 

CINE TEATRO ~&NIX 
«CRI.LUE SEM PERDAO» 

com John Cassevete ~ Proibido até 18 ano11 

- Sob a direção da -

L GlffiDES a V ERONICA 

E.ipecializada em '!li!Xova.is para noivas 
pessui :.t que há ode mais fino (O&to P~f'll a. 

mulher moderna e elegante 
(Lout·de;; t-x-funcionária da secção d.e 

Modas de Martins Fadiga & Cia..) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone, 85 
(ao lado do E!icritório Passlnl) 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas-po·r Maracai, Assis, Du­
rinhos, Pirajú, ltapetinínga e Sorocaba 

Com n.ovvs c conjortaveis onibus pela via Rapo· 

se Tava.rss asfaltada em toda a sua extensão 

Empresa de Transportes Andorinha 
HORARIOS 

SÃO PAULO 

A&:'tnc:ia.: - Estação Rodoviária - Fone, ~G-102fl 
Encompuda&: -Av. Tiradentes, 846 - Fon~, S5-082G 

PRESIDENTE PRUDE:s-TE 
AJ:"êllcia: - Praça 9 de Julho - Edif. «ROSA PERJ!.:'l"fl» 

TELEFONE 95 
l!jnconumdas: - Rua Dr. José Fóz, 636 - Fone, 13l6 

.t'arte de :s. .PaUJ.o : 7 - 11 - Hl e 22 com esc&la 
2::1 noras - direto 

.Parte de Pres. Prudente ~ 7 - 12 - 19 a 22 com 4sCa.Ia 

:.~-a noras - direto 

Grande Liquidação! . 

J Venha conhecer a grande liquidação da seção de vendas a. vare ia 

POUCOS 

DAS CASAS GERALDI 
DIAS 

DESCONTOS DI !; ATE ~~ !;0 0/0 EM: 
--44'~..,, 

Mf>'Pf)Ji.l'~ I. BOMBAS - ARTIGOS lJOMBS'l'lf!OS - TUBeS, €RAPAS E •oNBXól!S - TiN­
TAS - OLEOS - ARTIGOS SANITARIO~ IiriGZRAL - M'A_NII.HAS - TELHAS DE VIDJte 
ARTIGOS DE ELETRICIDADE - FER~AtiMNS- TELHAS JJRA.SILIT- ROLAMENTOS- ETC. 

RUA NICOLAU MAFFEI, 1J1 - P. PRUDENTE 1 
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Eievado Desevolvimento da Sideruuia Nacional )----------------~---------------

São Paulo (Inte·rpress) - industria siderurgica. No Bra- co da América Latina. os produtos importados e em 
O desenvolvimento industrial si!, cuja etapa atual é cousi- Convém salientar que, no pequenas quantidades. 
de um país está na razã.o db derada como em desenvolvi. último bienio verificou-se e:ie. Variação 0R.GANIZA<.A.O PRUDENIIN.A 
reta do conseguido pela sua c(lnstituir-se no mais dinarni- vado desenvolvimento na si· No que diz respeito ao fer- - --DE-

CURA DIVINA TOTAL 

derurgia brasileira. ro gusa, a produção nacional, 
E sse fato resulta numa 31· ew, 1959, foi de 1.479.742 to· 

tuação favorável, pois alguns neladas, quantidades essa su­
:!.Jl'Odutos sid:erurgidos i'oram ficiente para 0 suprimento do 

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E CALCULAR 

LegaJ.is~da desde 1940 em todo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS CASEIRAS DE INFERNO VIVO.­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO, - Com vinte cq..tzeiros em selos, escrever para: 
-pastor DR, ARIOSTO PALUMBO,- Caixa Postal 31 

fabricados em quantidades su 
ficientes para o abastecime·~· 

to rlo merça.do interno no;:; a­

consumo interno. 
Em 1960, a produção ele­

vou.se a 1.600 mil toneladas, 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL J 

nos de 1959-60. Poucos foram ou sejá, 120.253 toneladas a 
ção, levando-se em conside­
ração, principalmente, o fato 
de o nosso parque industrial 
mento, avulta essa observa-

mais do que no ano anterior. 

MESAS • ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRES, 
GRANDE FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

ETC, 

- MACAE- ESTADO DO RIO. Outro produto do ramo pa­
ra cujo consumo no país não 
rfoi necessario 1·ccorrer à itn­
pcrtação foi o aço em lingo­
tes que, em 195Ó, atingiu . . 
1.499.158 toneladas, volume 
esse igual ao do consumo. 

Recebem~s a sua maquina usada como parte de paramento 

Inaugura- se dia 25 o li salão do Automovel MAQUINAS REGISTRADORAS 

São Paulo (Interpresss) -
Será realizado de 25 do cor­
l'enfe a lO de dezembro, no 
Pavilhão Internacional do 
Parque Ibirapuera, nesta ca­
pital, o II Salão do Automo­
vel, patrocinado pelo Grupo 

Executivo da Industría Auto­
mobilística - GEIA e orga­
nizado pela AI-cantara Macha­
do Comercio e Empreendimen 
tos. A iniciativa é das mais 
oportunas e, à semelhança do 
I Salão, realizado no ano pas 

sano, destina-se a um balan­
ço do progresso pela indústria 
automobilística brasileira, ho-

Em 1960, a fabricação de 
aço em lingotes subiu pal'a 
1.856.000 toneladas, ou seja, 
356.842 toneladas a mais, i­
guala.ndo-se ao consumo. 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 

PRESIDENTE PRUDENTE 
j e figurando entre os 10 p:;..í­
ses maiores produtores de au­
tomoveiculos. O salão apre. 
senta um panorama do nosso 
parque automobilístico, reu­
nindo t0dos os tipos de veícu 
los produzidos no Brasil. 

------------------ ------------------
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I VENDii.:-SE QUALQUER QUANTIDADE I 

: A veuida Cel. Marcontlcs 1.930 : 
: (A.O LADO DA CASA ROTTA) I 
I I 
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Gir1ásio São Paulo 
l .o) - De ordem do Pto- de 1.962. 

fessor José Machado de Al- - b) - Atestado médico de 
meida, Diretor do Ginásio« S. s anidade física e mental e 
Paulo» à Rua Dr. Gurgel n.o que foi vacinado recentemente 
860, comunica aos interessa- contra varíola, expedido pe­
dos, que estarão abertal::', de lo serviço ·do Centro de Saú-
16 a 30 de novemb'ro, na Far­
taria do Ginásio, das 9 às lG 

horas e das 19,30 às 21,30 ho 
ras as inscrições aos exames 
de admissão à primeira série 
Ginasial. 

2.o) - A Prova de Portu­
gu~s (eliminatória) será rea­
lizada no dia 1.o de dezem­
bro às 12,30 horas para o pe-
·iodo diurno e 19,30 para 
}Je'riouo noturno. 

o 

As demais serão realizadas 
de acôrdo com o horário afi­
xado na Portaria do Estabe · 
lecimento. 

de. 
c) - Prova de estar em 

dia com as obrigaçõel', Mili­
tares para os maior«>• de 17 
anos de idade, 

d) - Centidão de conclu­
são do Curso Primário ofi~ial 
ou atestado idoneo de haver 
~ecebido satisratória instru­
ção primária. 

e) - Declaração de que 
não se inscreveu e nem se 
inscreverá em outro estabe­
lecimento para prestar exa-
mes de admissão na 
época. 

mesma 

4.o) - Todos os documen-3.o) - Os interessados d~­
verão instruir o requerimet1~o tos deverão ter as firmas re­
de inscrição cujo impresso se conhecidas. Não serão acei­
rá fornecido pela Tesouraria, tos documentos ~om emendas 
co.m os seguintes "documentos. ou rasuras. 

a) - Ce>rtidão de Regi.;lro Presidente Prudente, no-
·cíviU, provando idade míni- vembro de 1.961. 
ma de 11 an'os completos ou (a.) Lourdes Bonafé Mello 

a completar até 31 de junho SECRETARIA 

A mostra g-anha importan­
cia pelo papel que o parque 
automobilistico vem desem­
penhando como elemento pro­
motor do desenvolvimento Lia 
economia nacional. Ist~ púr­
que, à medida que aumenta a 
produção de autoveiculos, re­
duzem-se as impottações e 

expandem,-se as industrias 
subsidiarias, proporcionando 
mais emprego a trabalhado­
res, melhor padrão de vi<!a e 
maiores recursos para os co­
fres publicos. 

Balanço da nadonaliza!:ão 
O II Salão do Automovel 

será prestigiado pelo presiden 
te da Republica, pelo presi. 
dente do Conselho de Minis­
tros, pelo titular do :Ministe-

1 rio ela Industria e Comercio 
e pelo GELA. Através dessa 
iniciativa será feita uma de­
monstração dos apcrfeic;oa­
m.entos introduzidos nos vei­
culas, do progresso da fabri­
cação de auto-peças, e bem 
assim da crescente naciona­
lização da produção. 

A industria automobilística 
tem dotado o Brasil ele exce. 
lentes veículos de transportes, 
com a produção de caminhões, 
automoveis, onibus e utilita­
rios, Entretanto, sua coHtri­
buição será. ainda mais ex­
pressiva, agora, com a fabri­
cação de tratores, cooperando 
para o aumento da produtivi­
dade agrícola, através da me­
canização das atividades ru­
rais. 

CONVITE MISSA 

Walter de Faria Motta 

r--
A Viúva. ANÃLIA MORI DE F.-UUA MOTTA, os filhos 
SILVIO e WALTER, seu irmii.o \VALDEMAR DE F"AE.IA 
MOTTA, ag·ra<lt>cem o cónfôrto recebido dtuant~ o transe 

porque passaram e convidam aos parentes, amigos e ao 
povo em get·a.I para. assistir.~m à missa que será celebrada 
dia 25, às 8 homs, na Catedral de São Seha;;W'io, por in-

tenção da alma <lo ·saudoso WALTER DE FAIUA r<.IOTTA. 

Por mais êste ato de religião e amizatle, antecipadamente 

agradecem, 
23-873 

GRATON 
ESCREVER - SOMAR • CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • C. Postal, I 091 

················~·········-··················-~·······-···············-·-----·········· I ••••••••~••••••••••m•••••i 
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Missão dos 
São Paulo (Interpress) -

O governo vem cometendo, 
de há muito, clamorosa injuB­
t iça em relação a uma pe. 

Psicolouistas 
1958.E' tempo de professor 
universitario que governa São 
Paulo ouvir o clamor dos Psi­
cologistas, todos ·eles forma-

quenina categoria de servi- dos pela benemerita Fa-cul1JJ.· 
dores publicos, que no mundo de de Filosofia, Ciências e 
inteiro, hoje em dia, sã.o tra- Letras da Universidade de S. 
tados com o maximo respl'\ito: Paulo. 
são eles os Psit!ologistas. 

Quais as funções que de-
sempenham? Desenvolvem a­
tividades prafilaticas e tera­
peuticas: de diagnostrco, em 
aduJtos, pela aplicação de se­
leção de pessoal, no setor da 
Educação, tais como direto­
res de grupos escolares e de 
professores candidatos ao cur 
so de especialização no ensi­
no da criança mentalmente rc 
tardada; em crianças mentaL 
mente desajustadas, pela a­
plicação de «tests» de int.eli­
gencia e de personalidade; no 
estudo psicosocial do lar, da 
escola, do ambiente de recre­
ação e de tralbalho etc. 

Em suas atividades terapeu 
ticas, os Psicologistas tratam 
da criança com problemas de 
personalidade e de conduta, 
seja por meio de psicotempia 
direta, seja pela orientação 
psioco-pedagógica dos pais, 
prtifessores e outras pessoas 
que lidam com as crianças. 

Não é preciso dizer mais na 
da para ressaltar a impor­
tancia extraordinária que os 
Psicologistas desempenham, 
•em nos:;o meio. 

Contudo, o Estado não vem 
agindo corretamente com e­
las. O Departamento Esta­
dual de Administração, no 
Plano de Classificação de Car 
gos, considerou o,s Psicologis. 
tas de nivel universitário. A 
Assessoria Juridi-ca dos Cam­
pos Eliseos também conside­
rou o problema sob o mesmo 
prisma, tendo em vista o ca­
so dos psicotécnicos do DAE 
e da E. F. Sorocabana, bem 
como os Psicologos-Clinicos 
do Serviço, Social de Menores. 

Se todas as conclusões são 
postas em tais termos - in­
daga-se por que o poder pu­
blico resiste à correção do 
mal.feitq e protela a solução 

ZILOMA_G S.A. 
:INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
VEN.DAS EXCLUSI\IAMENT E A 
Ú .VEN DE DOR 1!5 AUTORIZADOS dos Moveis : justa do problema? 

R. MÓ-~tiniano de C~rvalho, ;j7Ó 
Telefones, 31 -0694-3·1-1 522 
l'e legr.~ "'ZILOMAG :'- São-Paulo 

I 

(01 MEirHOREI pRODUTOS D& 
MARCAI r:AMOJAJ) J1 

Vendas 
Crédito 

" a 

DORMITóRIOS I 
SALAS DE JANTAR 

JOOOS ESTOFADOS 
.:OJUNTOS DE FORMICA 

COLCHOES DE MOLAS 
MAQUINAS DE COOTURA ......... 

e MAIOR SORTIMENTO DE MOVEIS AVULSOS 
DA CIDADE ...... ~ .. 

LIQUIDIFICADORES 
VENTILADORES 

"ENCERADEIRAS GALER DOI IMOVEIJ 
RADIOS . ·~,liJ~~ 

RADI&S VITROLAS 
fERROS ELÉTRICOS 

GJILADEIRAS, ETC. 

RUA TTE •. NICOLAU MAFFEI, 1 6 3 (ESQUINA COM 
,..,..... 

A DR. JOSE' F&Z<; 409) CX. POSTAL, 3 O 7 FONE, 385 

: A reivindicação data de 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
1 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

PECAS E 
ACESSÓRIOS 

PARA AUTOMÓV~IS 
EM GERAL 

..JOÃO KELLER 
do FILHOS L TCA. 

desde 1934 

S. Paulo • AI. Glette, 864 • Tel. 52·388.5 
C. Postal 3283 · Telegr. JOKE 

. . 
'-•--••••••••••e~•••••••••••••••••••~•••••••••••••••••••••• ... ••••••••••••••••• • : ~ ····················~············ 
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~~~!~~~· ~~'~ :'~~;:~~~~~!~ =~ qo~.~~,~~::tiva J ~~! ~~.!~!~il~~! um P~!, d• ,!~~~ ~~~~~ ~ã~li!a ,!!~~ ~! 
traz de médicos e veterma. I De 13 a 16 de dezembro pro- bilitação tio incapa.::itado fi- abertas inscrições para t<1mas Postal, 11.189, São Paulo. 
l'ios. A «raiva$ ou hidrofo- .,,. to•- '·' • ·~- .. . _ ; · L ximo, será realizado nesta sico. Serão abordados por re-
bia é wna doença extrema- c b ; 1• · • capital, no \Instituto de Hea- i.latores -convidados 3 temas 
]nente perigosa - e quase urso so re (para 1518 bilitação, d~ Universidade de ~ficiais. Paraplegia, Artrites 
sempre incurável. Hidro-fobia São Paulo, o Primeiro Con-

quer dizer «horror à água» iDfaOtl•l --
e é isso o que acontece: a pes-
soru ou animal com «raiva» 
ficam impossibilitados de be­
ber á,gua, apesar <la intensa 
sede. Morrem em meio de ter 
riveis safrimentos. Quando 
um cão morde uma pessoa de­
ve ser ,prêso (não morto) e 
mandando examinar. Incon­
tinentemente, por via das du. 

São Paulo (Interpress) - tratamento, formal! clinicas 
De hoje ao dia 25 de corrente e espina 1, demonstrações pra 
será realizado, no Hospital 

das Clinicas de São Paulo, o 

ticas, prc.filaxia das defor­
midades, fisioterapia etc. In-

formações e inscrições no Hos 
Curso sobre Paralisia Iruan- pita! das Clini·ca3 de São Pau­
til na Fase Aguda, contando lo - Clínica Ortopedica e 
do programa diagnostico e Traumatologica. 

gresso Brasileiro de Medici-

na Fisica e Reabilitação e 

Terceiro Seminário do referi-
rdo Instituto. Este condave 

I 

terá como finalidade a dis-
cussão e apresentação de me­
todos e tecnicas da medicina 
fisica aplicados às doenças 
incapacltant.es, assim con·.o o. 
esturlo dos problemas medi­
cas, psico.sociais e ocupacio-

I I TIO 
Vende-se ou troca-se por um Jeep Novo, !lítio com 12 

alqueires, localizado à 80 quilometros desta cidàde. 

Tratar à avenida Brasil, 735, éOm LAURO. 

28-861. 

CUMPRA O TEU DEVER ... - Se nasceitei 
em 1943, apresenta-te na Junta d~ Alis~ 
lamento Militar do municipio onde reside, 

Prometo que ao exercer a arte de curer, mostrar-Ne-ei sempre fiel aos preceitos da honestidade, da caridade e 
da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha lingua calará os se:gredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nunca me servir.!i de minha profissão para corromper os 
costume,; ou favorecer 0 crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade, goze eu i)ara semp!e a minha 
vida e a minha arte com boa reputação entre os homens. Se o infringir ou dêle me :afastar, suceda-me o 

contrário. Hlpócrates (355.a C) 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••m•••••••••••--••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••--•• 

HoJo++H++++H++I<}+M++t+lo++++M+++++++t++++++++++++t•+++++H4to+'l'+l+t,.tt+++•+++++tJ•tlo++++•t+++Mto+++It•l+t•++t•++lt+++;;;;;;;;;;;;;~~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
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CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFIA 

DR. PAULO N. IOUZA 
Cardiologia 

DR. MEDO GONCALVEI 
I 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

Consultório: AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, I I O 3 - Cx. POSTAL, 812 - PRES. PRUDENTE 
-

-----------------~-------------··--------------------------·~--~~-------------------------~·-------------------------------------------------···--·-~ "'"+++++++++++tI< I •1<+++-H+++++++++++++olut+ Jo++ol + fo t4 +++++++<~ -++•l+t I fA+ lt t t +++t +I ti+ I li+++ li t+ tfo+++ t+ '"'""++++++++lo t+++++++++++++++++++ ti +++•M++++++++++++++ 
--•--••••••••••••••••••••••••••••••••••m•••••••••••••••••••••M•••••••••••~••••••••••••••••·--••--•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

DR. AL~~IDA ~ DR. ALI=REDO i' DR. MENDON~A Dr. ENNIO BOTELHO PERRONE 
{da Faculd11tde de Med1G'Ull0 de U B ) I MARTEL•A CLINICA 

1 Ir M~DICA E CIRURGICA Especialista em Cirurglc. Geral pela A.P.M. 

Especialistas em doenças ne"oaas DOENÇAS DE SENHORA 

• m entaia P A R T O S Clinica de Criancas 
Fellow do Colégio Americano e do Colégio 

Consultório: 
Intemacional de Cirurgiões 

ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 

= : AVENiDA: CEL. MARCONDES, 1522 
~ I 

: Barão do Rio Branco 963- Fone 1085 

Consultório: 

Barão do Rio Branco 113- Fone 1304 
Residência: FONE, 878 

Rua Rui Barbosa 503 
(AO LADO DA FARMACIA "LIF.B") 

Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 
e Maternidade S. Luiz) - Fone, 1171 

r 
~ I I L 
···-----·-----------·-································--··~-------·--······ ··-·············------·············- ························-------··--~ 

f 
= : !:!~~~~"!!:'!~!!"!~~!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~:·~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~:~~~C:~":':~!!!!~~!!!!!~~~~!~!~~~~~!~ : ~ 
= j HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA IINHORA DAS GRA~AS : ~ ... 
1
: .. DR. ENIO R. MAIA Diretor Pro~rietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS § 

I
~ a Clinica Médica e Cirúrgica Operações - Raío X - Ginecologia Cirurgia - Obstetricia Cirurgia Geral Moléstia de Senho,ras 
-~ DR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS l'YULANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 

Dermatologia Radioterapia Cirurgia Geral Radiologia Radiologia 

RUA DR. GURGEL, 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1211· 1218 - Cx. POSTAL, 135 - PRESIDENTE PRUDENTE ~~ 

I~ · ~-~~~~~~~-~-~~~~~~i~~;-~~;~~-;~~;:i:~~~:·~i~~i~·:·!~i1~:·:·~~f~~~Ri~~ii}t~~!ii:~~i~~ii~f~~ii1i~~i~:~~i~~~~i1i~ 
MALDONAOO DIRETOR ! Medicina interna - Cardiologia - Exame ! : Doenças dos ossos e das ârticulaçéu 

_ CLINICA DE CRIANÇA _ DR. GABRIEL (OST A : c;árdio-vascular completo com Eletrocardio- : : DR. MA TONE 
1 r grafia - Fonocardiografia - Auscuta cardiaca 1 : Médico Bolsista do Hospital das Clinicas e 

Atende-se Dia e Noite I ÇffiURGIA - MATERNIDADE : : eletrônica e Radioscopia- Estudo preventivo ! : da Santa Casa de São Paulo 

RUA DR GURGEL 6 5 
: ELETROTERAPIA - RAlO ~ 1 ~ da arteriosclerose e orientação dietética em 1 : 

• • r, • : r conexão com o Instituto de Cardiologia do : 1 Consultório • RUA DR GURGEL 65 
(Junto ao Hospital São Luiz) : : RUA DR. GURGEL, 4 4 2 -FONE, 9 9 : : Estado de São Paulo. : ·: J t H • "t 1 S L : ) F 1'111 : 

: : ' : RUA MAJOR FELICIO 'CARABAY 419 
1 1 UD O ao OSpl a • UIZ . one : 

~f Telefones: 1171-1172 ! i ex. POSTAL, 54 • P. PRUDENTE i i TELEFONES, 791 e 999 ' i ! Resid. ITABAú HOTEL- Fone, 999: 
~ ···············--·-······-················--·---------····················· ~--·-···············--·---~·········~ ~---·····-···-····-···-······------~' 

. § : I+M"'ot+t•+ to I t•++++++++t•+ til++++++++++++++ t t++t++++t I t t++++t!•++++•t++++++++++t t++++++++ 1o1 +++++•t+tototo++ot t++++++++++++t+++++.O++ ti++ U lt++++ t+ Jottf Jo t t++t ++ .• 
§ I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••~~~~•••••••••••••·~•--••••••••••••••••••••••••••••••••••••o••••••••••••••• 

I 
,§ : 

~ : 
~ : 
~ i 
~ : 
~ : 

Dr. Geraldo Marques Fernandes 
Psiquiatria • Clínica do Sistema Nervoso 

~linica especialisada no tratamento das doenças nervosas e mentais sem internat~e 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento preooe• 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
- :r.mDICO • CRM 6784 -

CillNieA GERAL -l DE SENHORAS !:LETRICIDADE M&D!€A ·-.I 

= i RUA DR. GURGEI.:, 198 (Ex-Nilo Peçanha). Rua Ribeiro de &arros, 1613 (frente ao Edif. do Corrêio. Fone, 208 
I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••--·· 

~ : to+oJo+'l''l'+ot+H++Ht++++++++++ Jo++++++M++4+H+++++++I •oJo'l'•t toJo++++.++ Jo t+ tt+l ++f+ t++ t+t lo++ t t++ I ti+ t tt Jo t t++++oJo++++++• •++++++++++++ t+++ t tt Jo++ t+++++++++++++++++4 +t 
~ : •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••m•••••••••••••••••-••••••••••••••••••••••••••••••••••._·~~·•••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••r 

~ ~= DR. ODI•o ANTu ... •es SIQUEIRA LABoRAT6110 DE ANALisEs 
1 Ir " ANALISES CLINICAS - BACTERIOLOGI.'.. -
I VACINAS AUTOGENAS - METABOLISMO 

~ : Operaçêtes ~ J)oen90§ ale Senhoras • :earto~ BASAL 
I 

Dr. Domingos Leonardo Ceravolo 
I 

~ : 
: ~ CoRsult6l'ie: , ~ ;·~ 

§ : 

IU~tnde·se das 9 às 12 • de~~ 14 àl 11 horQi DR. J. 1=. TOGNOLI 
- RUA SIQUEIRA CAMPOS, &39 - FONE, 68 I 

Gonsultório : Cel. Marcondes, 1225 • Fone, 1318 
: Res"tde"nc"ta• TELEFONE 550 RUA DR. GURGEL 2 O 8 • -

I r;......... I • : ex. POSTAL 6 9 o - FONE 8 5 71 ! 
~~~····~·················-··--·--·~·--·····- ~ ~--·~·············· · 
~······· ........ ~~ ... ~ •... ~~·~~~~""~·~·~~~~~~~~ 

Presidente Prudente 
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~~:~:\: ~,/ A 
tando mercadorias de toda Apesar do alargamento ela se dirigissem ao prefeito e a.o 

MUSICAL 
DE 
MIHALEI=F São Paulo (Interpress) -

O sr. Ruy Netto Alves, dille­
gado do C)IESP em Osasco, 

pediu a atenção da FIESP· 

pital, que há cerca de 3 anos 
está em obras, as quais, re­
centemente, foram inexplica­
velmente paraltsadas. 

ordem, particularmente ma. borado há alguns a:nos, o as- governo de São Paulo, no sen· 
qu~nruria, dificulta e,norme- taÍto não suportou a carga tido de que tomem províden­
mente o transito, resultando de veiculos, pl'CIVocando a a~ elas para ·eliminar tais defi. 

PAUL 
MARTRIZ: Rua General Glieerto# 3112 
_ Fene, 3113 -São José do Rio Petro 

Essa situação vem causan­
do prejuízos sem conta às 

industrias JocaEzadas no r:.u-

em um congestionamento pe1· bertura de valetas no . seu ciencias. 
vendem pianos das afamadas marc8.6 : CIESP, durante ·a última reu Piorou a situação leito carroçavel. 

Destacou a urgencia das FEDM . .<\NN- BRUNSTElN - SONDERKLANG­
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

O SR. PAULO MIHALEFF visita eata oicl~dc 
p~riodicamente e hospeda-se no Pe~tti Htel, onde 

recebe pedidos. 

nião da,s diretoria!i dessas ~ 
tirlades, para o grave proble­
ma da EnÜdade de Itu, que 
serve o vizinho municipio pa­
ra a sua ligação com a Ca. 

ni'Cipio, pois o ctescapearnen­
to continuo da rodovia, fece 
a wna pavimentação tecr.ica-

Ginasio São Paulo 
Flllldado em 1930 

O MAIS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E TÉCNlCO DE CONTABILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito ( l.o . 2.0 3.o e 4.o anos) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CK. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSÃO: Diumo e Noturno) 

Biblioteca Selecionada 
Completo lahoratórlo de física, quJmlca e 

Corpo docente selecionado e Idôneo 
história natural 

Magnificas praças de esportes 

Especificamente; frisou Q 

sr. Ruy Alves que a finaliza­
ção do capeamcnto da Eslrá­
da de nu permitirá m aior es 
coamento da produção das 
industrias e maior rapidez 
nos tra!lsportes coletivos que 
ligam Barueri à São Paulo. 

A situação piorou nos ulti­
mos três meses, devido à con 
cessão de novas linhas de o­
nibus para transporte de em­
pregos das industrlas. 

Por outro lado, o acumulo 
de veicules na E strada, oca­
sionando constante conges. 
tionamento, cria problema s 
nas industrias, porque seu.;; 
empregados têm dificuldades 
em atenderem 
estipulados. 

aos horarios 

Estrada do Jaguaré ' 
O transito na avenida Vital 

Brasil e intenso. Posto que 
seja estreita, nã.o comporta 
o transito para os principais 
pontos da cidade acrest:ido 

'------------------------...:.. 1 daquele que procede do Pa-

• 
-~-------

USINA DE Lft TICINIOS VALE 
DO PARANAPANEMA 

i.i&tr·ifl7li à população prudentina, -par• 
eonãumo diário, o maiS~ ric• -. 

nutritivo alimento: 

Leite Pasteurizado 
em garrafas c~m fE~Cho inviQlavel, 

nee-.i-iti. ser fervido, pois já pasliia. }Júr 

preHH•s ~ipQ,•iaÍii;, eonservamio tecle • 

~u poc.ier fie pureza 

Aviso ·ao 
Publico 

Alcindo Amaral quer, atra. 
Yés desta publi:!açlio, uvisn:r 
a todos quantos tenham co­
nhecimento, que o c.':teque sob 
n.o 274424, no valor de Cr.$ 
48.000,00 (quarenta e oito 
mil cruzeiros), e o cheque 
sob n.o G71l013, · no vo.1or d-e 
Cr.$84.000,00 (oitenta e qua­
tro mil cruzeiros), ilmitidos 
contra o Banco Sul América­
no S.A. agência de Alvares 
~tachado, foram entregues ao 

i sr. JoSé Alves da Rocha, pa­
ra pagamento de mareado­
rias. Aconteee, entrel:ianto, 
que Josl\ Alves ila Rocha dei­
xou ele fazer n entrega das t•e 
feridas merealloria!t, e r ecu. 
sou-se a devolver êstes títu­
los, transferindo-os, com ma­
nüesta ma-fé, à Cã!ta Dima 
Paolucci, para a cobrança. 

Pres. Prudente 22 de novem 
bro de 1.961. 
(as.) ALCINDO AMARAL 

23-876 

LEIA E ASSINE 
"0 IMPARCIAL" ----------

ji[ Coopere com a As&Q· 1;1 
lil ciação de Proteção a ii 
111 Infância, e n v la n d o i!\ 
íll qualquer donativo i\i 
1:1 ou auxillo. Não se es- lii 
ili queça de que de seu \il 
111 apolo depende muitas 1: 1 

111 cdançinhas, q~ pode- ili 
Jll rão ser os sustentácu- lli 
ill los do Brasil de ama- ill 
ill nhã. :.1 
------

medtdas cabiveis a fim de que 
Osasco - <'entro industrial 
em celere desenvolvimento -
possa escoar a sua pToduçáo 
de maneira regular e sem per 
da de tempo. 

DECI.ARAÇAO A PI!AÇA 

Declaro para to<los os fins 
de direito que penli uma NO­
TA PROMISSORIA no valor 
de Cr$.28.000,00 (VINTE E 

TREIS MIL CR TJZEIROS), 
sendo aceitante o sr. Walde­
mar Pereira, vencida no dia 
12 de novembro de 1.961. 

D-<;~claro ainda que a 1'efe­
rida nota promlssoria, no ca. 
so de ser encontrada, ficará 
sem efeito,_ em virtude de as 
partes terem entrado em en­
tendimento, 

~res. Prudente, 22 lle no­
vembro de 1.961. 

as.) Domingos 1\lunoél 

.!'!~ I 23-8í4 

AVISO 

Benjamim Abreu, brasilei-
ro, casado, agricultor, I'esi­
<lente no municíPio de Ml\rii­
nópolis, Estado <l.e Sãl) Paulo, 
avisa a praça que perdeu mna 
nota promissória da quMtti:t. 
de Cr$.185.000,00 (cento e 
oitenta e cinco mil cru..,eiror;), 
emitida. por Guilherme B~nto 
da Silva e avaliada por Jo­
vino 1\falacrida, venrívc! em 
28 {le fevereiro tle 1.~6~. em 
favor d01 infra-assin~u... Tal 
título não tem mais valor al­
gum porquanto os olJrigados 
estão já çientes do cxtnwio. 

BENJ.A.MThl ABREU 
(Firma reconhecida) 

23-818 

Relação das pessoas que adquirirftm pianos fie 

A MUSICAL 
(fundada em 191S) 

MASAGI HIGASHIN() 
MATOICHO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALB.E:RICO MARQUES CAIAD(.l) 
FLflCIDIO MARQUES NOC«UEI-RA 
ROSA YANAGUI HISIGAWA 
LENY CARMEN GON{}AL Y:fi 

"".,........__ ·-·· 
P:WURO LUIZARI 
flNGELO LUIZARI 
JOÃO SOUZA CRUZ 
CINIH~l\. BATISTA DE SOUZA 
MARIO CELESTINO T&IXBIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI GORAZZA 
LUCY MITSUKO IMAI 
AMALIA BOTOSSO 
ISRAE;L DÂNTAS PIMElNTEL 
ANTONIO KHUM 

. - C. 

DR. HELIO DE AZEVEDG MARQl!JE. 

ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
NU,ZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGA W A 

...... 

DR. ARY OSWALDO MATTC)S 
GERALDO COIMBRA 
VIRGILIO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 
ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA QALINllO 
CLIVIO CREPALDI 

j • 

48 Anos de Experiência na Arte Music«l 

.. .. 

Prefeitura Mun;icipal de P. Prudente 
Balancete da Receita e Despesa 

Referente ao mês de julho de 1961 
RECEITA 

DESP_ESA 

JMPORTACIA 

Do Mês 

TlTULOS 
IMPORTA C! A 

TITULOS 

RECEITA . ORDINÁRIA 
A - Receita Tributária 
B Receita Patrimonial 
C - Receita. Indústrial 
D - ·Receitas Diversas 

.• ............. .. . ' 
• •t • • • •• • •••••••• . 

Antericr 

Cr.$ Cr .$ 

44.fH3.237,10 1.!.\62.499,50 

60.4!58,50 
6.216.697,60 2.468.!.\62,80 

15.124.183,00 285.242,00 

RECEITA EXTRAORDINARJA 600 4.197.461,90 946.05 ' 

Total 

Cr.$ 

4.6.605.736,60 
60.1!18,50 

8.685.660,40 
15.109.425,0(1 

5.443.517,90 

Receita Ext-raordinária ........ .. ... -----------------~-:--:-~:-:-
Total .de Receita Orçamentária . _ . . . . . . . '1 0.542.068,10 5.662.760,30 76.204.8'::~,40 

'í .610.482,80 5. J 54.513,80 12.764,996,60 
RECEITA .EXTRA.ORÇAMENT ÁRIA 

Re~eita Extraorçamentária, ........ . 
S o n1 a • • • . • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • ----~ !:l-.1-5-2-.5-5-o,-~-o --10-.-81-7-.2-:7-:4-:,1-:0--:8-:-8-=. o-=-e-:-9.--82:-::b:-_ ,o::-::-o 

SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR 
Na Tesouraria .................... . 
Em Baneos ••...................... ,. 

TOTAL GERAL 

2.377.380,60 
2.739.057,60 5.116..438,20 

:::-t.li86.26il,20 

§ l.o - · Administração Municipa l 
§ 2.o - Serviços Público Municipais 
~ 3.o - - Obras e Melhoramentos Públicos 
§ 4.o - Serv. Pú.blico Int. c; c/ o Estado 
§ 5.o - · Dividas . . . . . . . . . . . .......... . 
§ 6.o - Auxílios e Subvenções ........ . 
§ ?.o - Aposentadorias e Pensões 
§ 8..o ~- Despesas Judiciais . . .... , ..... . 
§ 9.o - Debpesas Diversas .... .. . ... . . 

Crf.dito Especial ............. . 
R,és~os a Pagar .................... . 
Despesa Extraorçamenlaria ........ , 

Sqma ....... . .................. . 

SALDO QUE PASSA PAI~A O M~S DE AGôS'IO 

Anterior 

Cr .S 
ti.911.620,00 

] 1 .'1 56.553,10 
20.371.4 63,40 

4.679.393,20 
295.201,30 

1.546.431,00 
380.458,10 

1.780.910,70 
2.508.730.10 
8.155.774,30 
'i .4U4.185,30 

12.461.141,70 

'1!3.:.141.862,20 

Nà Tesoura ria .................... . 
. :\t~fT!IIIil ~ ""! !I. .,;· •;., i> 

Em Bancos .•...................... , 1~~'!.)át~.J- ~~~~4-:...t . 

_ .... __...j -- .. .. - . ... · - ~' 

. ,. 
TOTAL GERAL 

V ISTO 
··-

Do Mê~ 

Cr.$ 
1.301.608,00 
1.3711.962,30 
4.708.395,00 
1.171.178,00 

5it:'l50,00 
278.235,00 
4~U54,70 

307.532,70 
26.889,00 

1.196.222,70 
809.742,50 

1. 934.549' óo 

Total 

Cr.$ 
8.213.228,00 

13.136.515,40 
25.079.858,40 

5.850.571,20 
3·18.551,30 

1.824.666,00 
423.912,80 

2.088.443,40 
2.535.619,01 
9 .351.997,00 
8.303.927,80 

14.305.690,70 

;1.3.2l1.118,90 ' 91.552,981,10 

1 .755.Ml5,50 

ll77.786,60 2.533.282,1() 

94.086.263,20 

' R·ubens Sandoval 6uern1r: .. 
TieoUreirQ 

Dr. Lui~ F'ttraz-de- Sarnp~io 
Prefeito Municlplll T!k. em 

Aroldo lh:moa 
ConLabilidade C.R.C. Sp. lG.Oil 

- l . . ..... . _ 



Mais uma quadra de esporte em Prudente 1Revlsão dos tratados 
Ninguem desconhece que Club, a Prudentina e o ColG- «Mens sana in corpore sunr.:.. Agora, uma notícia auspi. Ligeiro coquetel aos con- entre EE.UU. e o Panamá 

Presidente Prudente, com gio São Paulo, demonstrando Havia a quadra da 3.a Cia. ciosa chegcru para, nos, com vidados; PANAMA - A revisão to-
unta J·uventude enurme, com por aí, o quão necessário se o convite recebido da 3.a Cirt. à.s 19,00 horas - - Quatro tal dos tratado,s entre os Es-Independente, que no entanto 
um indice de cultura eleva<.lo, tcírnaria a criação de não Independente, ·assinado pelo jogos de salão em que equi- tados Unidos e o Panamá, l'e-

entrou em uma radical refor- Brizola 
possue poucas quadras, para 
a prática salutar do esporte. 

Assim é que temos o Tenis 

mais uma, mas muitas outras 
para que a nos~. mocidade, 
pudesse confirmar o ditado: 

ma para ampliação da mes-

ma. 

MISSA DE 7.0 DIA 

WAL TER DE FARIA MOTTA 

O Rotary Clube de Presidente PrUdente, convida a todos O'S amigos, paren­

(;'cl:S e companheiros desta e das cidades vizinhas, para 'assistirem a missa de 7.o 

dia., em intenção da alma do saudoso Rotariano Walter de Faria. 1\lotta, que fa­

rá celebrar dia 25, às 8 horas, na Catedral tle São Sebastião. 

Pot· mais esse ato de fé P 'solidariedade cristã, antecipadamente agradece. 
23-875 

~~!!!C!~~!. .. ~ec~.!!!!!a I.t!P.~~t~ntep.!~,,P!!!~.:: 
luta contra o imperialismo e membros do Circulo Operá­

O VALOROSO ESTADO DE o processo espoliativo que: in- rio, A Democracia não se faz 
SAO PAULO, Só l'('Sta tomar felizmente vem deformando com alardes, com conferên­
esta posição do sr. governador a vida brasileira, marginali- cias, com passeios e passeatas 
como o estertor finaJ de wna zando e fazendo a miséria de fomentando a desordem, a in­
das piores administrações dos nossas populações e ameçan- triga, 0 descontentamento, e 
últimos ano·s levatlas a Meito do os nossos destinos como o desprestigio à forma do Go­
no Rio Grande do Sul, e que Na~o forte e independente ... , vêrno Parlamentarista., e con 
está tomando um rumo alta- ... violento processo de des- sequentemente, ao Govêrno 
ment:~ perigoso em querer jo- capital~o e desvitalízação Democráta; ma.s, 0 Democra­
gar os Estados de nossa Pá- da economia. · · '· · · » e no cia, para ser efetiva deve ven 
tria contra o Estado bandei- mais S·':lmpre o adjetivo ES- cer a miséria, a fome, 0 . ana.l­
rante. Para os observadores POLIATIVO Entretanto, co- fa:betismo, a injustiça social, 
que 'se não deixam levar por mo Governador de um Estado os abusos do poder econôr.li­
esta nefasta política, ai está rico e próspero, que tem fei- co. Deve conciliar as liberda­
o balanço de um govêrno que to 0 sr. Brizola? · · · Seus go- des com as responsabilidartes 
já recebeu dos cofres públi- vernados que 0 digam, como em face do bem-comum; Sim, 
cos federai:s mais de cinco bi- o disse aquêle missivista. ao a luta pelo a,perfeiçoamento 
Ihões de cruzeiros a título de Jornal o Estado de S. Pãüiõ democrático não pode estar 
auxilios e que praticamente 6 - No entanto, pergunta- sujeita às interferências no-
nada realizou. Por outro lado, 
os acontecimentos d.!l agôsto 
último salvaram o Sr. Leonel 
Brizola do «esvaziamento», 
enchendo-o um pouco e talvez 
fazendo · com que o «mosça 
azul» o tenha picado mas nõs 
gauchos bem sabemos que is­
to em breve será esgotado e 
então veremos a tri'Ste reali­
dade de um fracasso admi­
nistrativo, pois como bem dis 
se o sr. Juraci Magalhães 'iml 

mos: Quem são os autênticos 
Operários? 

- Quem são os autênticos 
Democratas?. . . Para nós o­
peráriqs, membros do Circu­
lo Operário, temos como ca­
racterísticas e princípios fun­
damentais da Democracia e 

de autentico operário, 
- O respeito à dignidade 

da pessoa humana, a liberda­
de de crença, de opinião, de 
associação. e de reunião, a 

civas dos demagogos, dos a~ 

gentes da desordem e da ::;ub-­
venção social. 

Concluindo esta nota expli­
cativa ao povo de Pres1deute 
Prudente, fazemos nossas as 
seguintes palavras :de um 
grande jornal da Capital: 

seu Capitão Comandante, Má pes da 3.a Cia. Independente, 
rio Máximo de Carvalho, pa· enfrentarão as rept·esentaçõe:s 
ra assistirmos a inauguração das Lojas Riachuelo; Cesta 
dessa quadra devidamente re- de Natal Amaral da cidade de 
modelada a de dezembro .R.ancharia e dos Médicos da 
quando várias solenidades mar Força Pública. 
carão a passagem do g·rato Não resta a menor dúvida 
acontecimento. de que esse é mas um bri-

Para conhecimento dos nos lhante feito para o esporte 
sos leitores, eis o programa da nossa cidade, que ag·ora 
para a inauguração dessa se vê agraciado com mais 
quadra: uma imponente e importante 

às 11,00 horas - Corte da quadra ·de esportes, onde po· 
fita simbólica de inaugura- derão ser praticados, Voiley, 
ç.ão e descerramento da pla- Baskett e Futebol de Salão. 
ca comemorativa; ú;nn'G 

lacionaaêts com a. zona do 
Caual, demorará, em fa.ce (1a 
alternativa que tem os Esta, 
dos Unidos de ampliar, a a­
tuaJ, via interoceanica, ou 
construir outro canal atra­
vés da Serra do Darien. Es 

(conclusão da 1.a pãg·ina) 

número dos e<atudantes con­
trários à sua atitude llc co­
pal·ticipar no «Caso Bri:tola». 
O mesmo faço em rela~:.ão & 
Faculdade de Filosofia. 

tas informações transcederam Ao ser êste publicado .fá 
das reuniões secretas reali. deYerei estar longe, em via­
zadas pela Assembléia Nacio- gen~ para Bauru, a fim de 
nal com o ministro de Rela- prest11r exames na Fa.culda­
ções Exteriores, sr. Galil~o de de Dil·eito. Jamais senti 
lo Diário El Dia. tanto ter que me ausentar de 

LEIA E ASSINE 
"O IMPARCiAL" 

P. Prudente. Eu, um prudenti-
no de verdade, que mora na 
casa em que nasceu. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
LEI N.o Gg7 Faço saber que a Câmara 

Municipal de Presidente Pru­
dente, decreta e eu promulgo 
e sanciono a. seguinte lei: 

QISPONDO SôBRE: aber­
tura. de um crédito suplemen­
tai· ao orçamento vigente, da 
impOTtã.ncia de Cr.$ ....... . 
12.185.41!8,20. 

ARTIGO 1.o - F'ica aber­
to na: ContadOil'ria Municipal, 

DR. LUIZ FFlRRAZ DE 
SAMPAIO, Prefeito Munici­
pal de Presidente Prudente, 
Estado de Sã.o Paulo, usando 
das atribuições qu-e lhe aào 
conferidas por lei, 

um crédito de Cr.$ ........ . 
1~)85.483,00 (doze milhões, 
ce~to e oitenta e cinco mil, 
quatrocentos e oitenta e três 
cruzeiros e vinte centavos), 
suplementar M seguintes ver­
bas do orçamento: 

CóDIGO VERBA Cr.$ 
111 - 1$ U1 3 - Material de Consumo 

Aquisíçao de impr~s;;os e otttros 30.00ú,OO 
111 - M U1 4 - De!!pêsas Diversas 

V 1II - Forpecimento rle Café 
e ·outros . . . . . . • . . . . . • .. , 

IX -- Despesas Imprevistas 
liH -- ~ Ul! 4 - Despêsas Diversas 

20.000,00 
30.000,01) 

l - Serviços Extraor.tinãric.~ 

ura'titlcação . . . . . . . . . . . . . . 40.000,0G 
l:H - ~ U'l 4 - Despêsas Diversas 

~erviços Extraordinli.rios 
uratmca.ção • • . . . . • . . . . . . . . . 42.000,00 

U1 - !$ o~ O ~ p .e.ssoa1 Fixo 

v - Vencimentos de 2 3.o 
.l!;scn turários . . . . . . . . . • . . • 1~.200,00 

Hl - ~ 011 3 ·- .Material de Consumo 

' \. 

AqUisiçil.o de Livrros, Tmprcs~o(! 

e outl'Os . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000,00 
Dcspêsas Diversas 
1 - Puhlica~ão de A tos Oficla:., 120.000,00 

XI - Telefone . . . . . . . . . 80.000,00 
Xll • VIagens e Eatadia de 

.l:l 'uncionfi.~ios 

SECRETARIA 
1GO.OOO,OO 

131 ·- 8 13 O - Pessoal Fixo . . . . . . . . . . . . . . 55.000,00 
INDUSTRIAS E PROFI~SõES 

Vencimentos rte 1 Lançador 27.200,00 

IMPOSTOS E TAXAS 
11.1 - Vencimentos de 3 Lançadores 81.600,00 

' l:i.i • J lS 4 - Uespesa.s Diversas 
INDUSTRIAS E PROFISSõES 

:serviços EXtraordinários -
Gra.tit!ca.ça.o . . . . . ..... 

IMPOSTOS E TAXAS 

9.000,00 

241 8 lSI:I 4 - uespêsas Diversas - CEMITE'RIO 

~51 - 8 ~b 
J.1 • Construção de Carneiras 150.000,00 

3 - Material de C'ons.umo LIMPEZA PúBLIOA 
Aq. de A~fafa, Milho, Gazolina 
e outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000,00 

261 - !! 6:i 3 - M aterial de Consumo - a) Agua 
1 - Aq. de Sulfato de Alumínio, 
t;loro, gazolina e o.utro1 1.000.000,00 

261 - 8 6:1 ( - Despêsas Ui versas - a) Agua. 

V - ~erviços extraordi. Gratif. 101.000,00 
::n .1 • 8 Sl 1 - t>essoal Variável • JARDINS PúBLICOS 

1 - Mensalistas . . . . . . . . . . . • 250.000,00 
271 - 881 - 4 - Despesas diversas - Jardins Públicos 

1 • Conserv. da Praça 9 de Julho 50.000,00 
:l!H • lS ISI:I 2 - Material de Consumo - b) Aeroporto Mun. 

Aq. de madeiras e outros . . . . • . . • 50.000,00 
:>11. - .8 !Sl 3 • Material de Consumo - Con.serv. Vias Públtc 

Aq. Cimento, Lâmpadas, ae.zolina, 
madeiras e outros . . . . . . . . 1.000.000í00 

a21 • S 82 2 • Material Permanente - CONSFRV. RODOV. 
Aq. cte mãquinas e ferramentas 
para, Oficina mecânica. 500.000,00 

3;,!1 • 8 82 3 - Matefia.I tle Consumo 

11 • Aq. Gazolina, Oleo, Cim!!nto 
e outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000,00 
Despesas Diversas - Reparo<; de motonive-
tadores .................. ·.. 700.000,00 

H - Transportes Diversos . . . . . . 700.000,00 
'IV - Serviços Extraord. - Gralific. 100.000,00 

3:.!.:0 - 8 82 3 - .Material de Consumo - D. AMDLlóPOLIS 
Aq. de Ga'.zolina, óleo püra. motor 
oe torça e luz e outros . . . . . . . . 100.000,00 

331 • .g SY 3 - Matet•ia! de Consumo - REPARAÇ~ES 

lJIVEH.SAS 
Aq. de Cimento, Cal, Ferro, Tijolos 
e outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ooo.ooo,oo 

a;a - 8 ~~~~ 4 - ,Ues.pêsas Diversas 
liU - g :t~ 4 - Despêsas Diversas 

1 - Keparos de Veículos à traçao 
Motora. e animal ............ 1.000.000,00 

4:.U - S i!l 1 . Pessoal Variável • PRONTO SOCORRO 
H - l:lubstituiçãe.s . . . . . . . . . . . 30.000,00 

4.:u - lS 33 1 - Pessoal Variável 

ESCOLAS MUNICIPAIS 
l - Mensallstas . . . . . . . . . . . . 160.000,00 

4>iH - 8 ~IS 4 - De~êsas Diversas - C) - Educação Ftsi'Ca 
.1 - AUXílio à Comissil.o Central de 

AUXHlos para pagamento de 
.!!;sportea . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000,00 

discurso pronrutciado aí em igualdade de direitos, a Evre 
São Paulo, «Os demagogos se iniciativa, a livre emprêsa, o 

«A Crise iniciada em ,fins de 
agôsto agrava-se ele hora em 
hora. Importa enfrentá-la. en­
quanto não é demasiado tar­
de. A .pa'Ssividade do govêr­
no que aí está só pod6 fn.vo­
rec:~r os planos de quantos, 

apagam depressa». d!reito de pro~riedade, e a utilizando como instrumentos 
5 - No entanto, qual é o igu,aldade de oportunidade pa- homens como o sr_ Leonel 

pa.Iavreado pr~ferido e quase ra todos, e Não o que Sr. Bri- Brizola, preparam a subver­
o único do sr. Brizola?!... zola apregoa: - a luta de são da ordem democrátiM». 

Em todo canto que vai sua classe, a instigação às armas, Presidente Prudente, 21 de 
cantilena é qua:se sempre es- a faDa desesperada, o pro.ces novembro de 1961. 
t.a « ... Precisamos acabar so espoliativo, o ódio de To- as.) Euclides R.ab!llo Motta 
com o grande proflutor de lu- dos Estados da Federação Euclides Alves 1\farei 

~erv1ços Extraordinflrias -
GYatitiêaçAo .. . • • . .. . ....... 

TESOURARIA 
:servlé~os Extraordinário!! -
urat1ticaça.o . . . . . . . . . . .••. 

:.n.1 - l! lSY O • Pessoal Fixo - MATADOURO 
vencnnentos do Encarregado .. 

:.!11 - !! !li 3 - M.atlCJ'ia.l de Co:nsumo 
Aq. lenha, desinfetante, madeira• 

62.000,1)0 

70.000,00 j 
29.400,00 J 

41\1 8 ~!S 4 • Uespêsas Diversas - D) Outros 
.ooJsa de estudos a. aluno~ p·ol>. 628.350,00 

4111 - 8 :i4 4, • UespêSaa Di~rsas 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
.1 - Aluguel do Préd1o . . . . . . . . 70.000,00 

GON911l-RY A.TORIO MlJNIQJP AJ. 
IA.lug·uel do Pr~ctio . . . . . . . . . . • 120.000,00 
11 - Para pagt. de Salário Fam!lia i 

cros e tão amigo dos grupos contra o maior Estado. . • 1\IUton Alves Rozza e outros. 30.000,00 ' 

---------------------------------------------,~~-------------------------------------------------

CASA RADIO ULTRAGAZ CONCISSIGNARIA 
Fllt.MI M1 TO)Ai k6 PRAÇAS DA RIQIÃO 

POGOES A OAS 

E TODA UMA VASTA LWHA 
DI APARILHOS ILITRNGI 

DOMiiTII&S 

L •· 
~ 

HliRIIPINIHi j 
( 

AI.TA FIDlLIDADi DAS f.Wi l\~- ~../ .. •. ·._. '~· 
-~ "· ~· .-, ,.. 
'-~SA R~~ 

RADIOFôNOS 

AFAMABAS MAHAi 

GAJMAR J.A. COMERCIO DE GAS 
I APARELHOS DOMIJTICOI 

PRESIDENTE PRUDENTE RuaNicoU.uMaif•i, 141-feae, 155 e 11• 
- -. · ......... ~----~-

• , f .L •• • ' , .. • ' ... t ' 

I 
i 
~ 

.I ;a 
I c 

a tuncronarios . . . . . . • . . . . . • • 600.00íJ,OO 
.1 V • Auxilio a Indigentes 200.000,00 

ts31 - 8 • 38 4 - Despesas Diversas 

DIVERSOES PUBLICAS 
lll - Auxtlio para festas oficiais 300.000,00 

'IH - 8 !11.1 O - Pessoal F1xo - Aposentadoria concedida: 
X V lt -· Antônio Villa Real 27.200,00 
XVlll - ti.a parte seus vtenllimt'ntos 4.533,20 

Ul! 1 • 8 !.14 4 - 1.>espêsa.9 Diversas 

1 - :seguros contra ach1entes de 
runctona.rios e opera.rtos 

• Uespêsa.CJ Diversac; 
Despesas Imprevistas 

500.000,00 

200.000,00 

AH.TlGO 2.0 
TOTAL . • . . Cr.$ 12.185.483,20 

O va.Iôr do presente crédito 
sera. c·o&Jerto: 

a) -- Com o ~xcesso de arreradat:ão 
Vêl'I11C1ll10 .... ....................... ... ... 

jd 

6.158,674,10 
t>) - Saldo exiStentes entre a Receita t'! 

.uespêsa.s ao presente Õrçamento, em vir­
tucte tle 01versos vetos em verbas do refe-
rwo orçamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4.361.000,00 

<') - Operação de Crédito • . . . . • . . . . • . . 1.665.809,10 

TOTAL ••.. Cr.$ 12-185.488,20 
AR'l'!UO 3.o -:\" .l<'ica o senh~ Prefeito Municipal au­

torJ::~aao 1t realizar as Óperações de créditos d~ que trata a 
Iot!'a C do arttgo ~.a. 

'i A.tt'l'.iGO 4.o --{ Esta lei entrará em vigôr na, data 'de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

t're;::iaentc }Jr-udente, 12 de outubro de 1961 

us.) Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
.Prefeito Munictpa.l 

ae~;istrada e put:>licada na secretaria tla 
Municipal, aoe 12 (doze) dias do mês de outubro 

as.) Luiz MauriCio Sandoval 
-:; · ' SP.!lH J)fl'ff<>l' da ~ect'~i\a ·, 

- - · •. - --- ~_j_ -

Prefeitura 
õe 1981. 


